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			Nota do autor

			Minhas amigas crianças são as responsáveis por este novo Livro de Oz, como foram pelo último, que se chamou A maravilhosa Terra de Oz. Suas adoráveis cartinhas pedem para conhecer “mais sobre Dorothy”, e perguntam: “O que aconteceu com o Leão Covarde?” e “O que Ozma fez depois?” – querendo dizer, é claro, depois que se tornou a Soberana de Oz. E algumas delas sugerem tramas para mim, dizendo: “Por favor, faça com que Dorothy vá de novo para a Terra de Oz” ou “Por que você não faz Ozma e Dorothy se encontrarem e passarem um bom tempo juntas?”. Na verdade, para fazer tudo o que minhas amiguinhas pedem eu seria obrigado a escrever dezenas de livros. E espero poder satisfazê­-las, pois me divirto tanto escrevendo estas histórias quanto as crianças dizem que se divertem ao lê­-las.

			Bem, temos aqui “mais sobre Dorothy” e nossos velhos amigos: o Espantalho e o Lenhador de Lata, o Leão Covarde e Ozma, e todos os outros; e temos também muita gente nova que é bem estranha e fora do comum. Um amiguinho que leu esta história antes de ser impressa me disse: “Billina é uma típica habitante de Oz, senhor Baum, assim como Tic­-Tac e o Tigre Faminto”.

			Se essas opiniões forem imparciais e sinceras, e a garotada achar esta nova história “bem típica de Oz”, fico muito feliz por tê­-la escrito. Mas talvez eu ainda receba mais dessas bem­-vindas cartinhas de meus leitores me dizendo o quanto eles gostam de Ozma de Oz. Espero que sim.

			L. Frank Baum

			Macatawa, 1907
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			A menina no galinheiro

			O vento soprou forte e agitou a água do oceano, ondulando sua superfície. Foi então agitando a crista das ondas até elas se tornarem grandes, e depois as moveu com tanta força que elas se tornaram vagalhões. Os vagalhões atingiram uma altura terrível: mais altos que os telhados das casas. Alguns mesmo mais altos que as árvores, parecendo montanhas; e os abismos que separavam as imensas ondas eram semelhantes a vales profundos.

			E toda essa turbulência da água do grande oceano, que o vento travesso provocou sem nenhuma boa razão que fosse, resultou em uma terrível tempestade, e uma tempestade no oceano é capaz de fazer estranhas diabruras e causar muito estrago.

			No momento em que o vento começou a soprar, havia uma barco navegando mar adentro. Quando as ondas começaram a se agitar e a ficar muito grandes, o navio passou a subir e descer com elas, inclinando­-se para uma lado e para o outro, tão açoitado pelas águas que até os marinheiros tiveram que se segurar nas cordas e no parapeito da embarcação para não serem varridos pelo vento e lançados ao mar.

			E as nuvens estavam tão carregadas no céu, que a luz do sol não conseguia penetrá­-las; então o dia ficou escuro como a noite, o que aumentou ainda mais o terror da tempestade.

			O capitão do navio não tinha medo, porque já presenciara muitas tempestades antes, e conseguia navegar em segurança. Porém, sabia que seus passageiros correriam perigo se quisessem permanecer no convés, então recomendou que todos se recolhessem às cabines e disse que ali ficassem até a tempestade passar; se eles se mantivessem valentes e sem medo, tudo acabaria bem.

			Entre os passageiros estava uma menina do Kansas, chamada Dorothy Gale, que ia com seu tio Henry para a Austrália visitar alguns parentes que ainda não conheciam. O tio Henry, é bom que se diga, não se sentia muito bem, porque havia trabalhado tanto que tinha perdido a saúde e ficado fraco e nervoso. Então ele deixou em casa a tia Em, para tomar conta da fazenda e de seus empregados, enquanto ele viajava até a Austrália para visitar seus primos e descansar um pouco.

			Dorothy estava ansiosa para acompanhá­-lo nessa viagem, e o tio Henry achava que ela seria uma boa companhia e o ajudaria a se animar; então decidiu levá­-la com ele. A menina era uma viajante bem experiente, porque uma vez tinha sido carregada por um ciclone para muito longe de casa, até a maravilhosa Terra de Oz, e passou por inúmeras aventuras naquela estranha terra antes de conseguir voltar de novo ao Kansas. Por isso, ela não se deixava amedrontar facilmente, fosse o que fosse que acontecesse, e quando o vento começou a uivar e assobiar, e as ondas começaram a subir e a se agitar, nossa menina não se preocupou nem um pouco com todo aquele alvoroço.

			– É claro que devemos ficar na cabine – disse ela ao tio Henry e aos outros passageiros – e nos manter quietos o máximo possível, até a tempestade passar. Pois o capitão disse que se formos para o convés podemos ser lançados ao mar pela ventania.

			Ninguém queria se arriscar tanto assim, com toda a certeza; então todos os passageiros ficaram reunidos na cabine escura, atentos aos uivos da tempestade e aos rangidos dos mastros e dos cordames, tentando não se chocar uns contra os outros enquanto o navio balançava.

			Dorothy estava quase dormindo quando, com um sobressalto, percebeu que tio Henry havia desaparecido. Não podia imaginar aonde ele teria ido, e como não estava muito forte, ela começou a ficar preocupada, receando que sem perceber ele tivesse ido até o convés. Nesse caso, estaria correndo muito perigo, a menos que voltasse imediatamente.

			Na verdade, tio Henry tinha ido se deitar em seu beliche, mas Dorothy não sabia disso. Só se lembrava que tia Em havia lhe pedido que fosse muito cuidadosa com o tio, então de repente decidiu ir até o convés procurar por ele, embora a tempestade no momento estivesse mais forte do que nunca, e o navio oscilasse de uma maneira realmente horrível. De fato, a única coisa que a menina achou para fazer foi subir as escadas até o convés, e assim que chegou lá o vento a açoitou tão fortemente que quase arrancou a saia de seu vestido. Mesmo assim, Dorothy sentiu uma espécie de empolgação ao desafiar a tempestade, e, enquanto se agarrava logo ao parapeito, passou os olhos pela penumbra e pensou ter visto a forma borrada de um homem tentando se agarrar a um mastro perto de onde ela estava. Devia ser seu tio, então ela gritou o mais alto que pôde:

			– Tio Henry! Tio Henry!

			Mas o vento assobiava e uivava com tanta violência que ela mal podia ouvir a própria voz, e o homem provavelmente não a ouviu, porque não se moveu.

			Dorothy decidiu que devia ir até ele; então, enquanto a tempestade se acalmava, deu um passo à frente, em direção a um grande galinheiro quadrado, fortemente amarrado com cordas ao convés. Ela alcançou esse lugar em segurança, porém, mal havia se agarrado às tábuas do galinheiro, o vento, como se enraivecido porque a menina tivesse ousado resistir à sua força, de repente redobrou sua fúria. Com um grito como se fosse de um gigante zangado, arrebentou as cordas que amarravam o galinheiro e o levantou no ar, com Dorothy ainda agarrada às suas tábuas. Então o vento o girou para uma lado e para o outro, mais de uma vez, e poucos momentos depois o galinheiro caiu longe, no mar, onde grandes ondas o levaram por cima da crista e para baixo, no profundo vale entre elas, como se não fosse mais que um brinquedo para sua diversão.

			Dorothy acabou dando um bom mergulho, com certeza, mas não perdeu a força de espírito nem por um segundo. Manteve­-se bem agarrada às tábuas e, logo que conseguiu tirar a água dos olhos, viu que o vento tinha arrancado a parte de cima do galinheiro, e as pobres galinhas flutuavam em todas as direções, levadas pelo vento para todo lado, parecendo espanadores de penas sem cabo. O fundo do galinheiro era um engradado feito de pranchas de madeira, grossas, então Dorothy descobriu que estava agarrada a uma espécie de balsa, com ripas dos lados, que sustentavam seu peso com facilidade. Após cuspir toda a água de sua garganta e retomar o fôlego, conseguiu levantar­-se e ficar firme, de pé sobre o fundo de tábuas, que facilmente aguentava seu peso.

			“Ora, vejam só, tenho um barco só meu”, pensou, mais divertida do que assustada com a mudança de sua situação; e então, enquanto o galinheiro subia até a crista de uma grande onda, ela olhou ansiosa para o navio do qual havia sido varrida pelo vento.

			Ele já estava muito, muito longe agora. Talvez ninguém a bordo ainda tivesse sentido a falta dela, ou soubesse de sua estranha aventura. Arrastada pelo engradado para um abismo entre duas ondas, quando ela subiu até uma nova crista, o navio pareceu­-lhe um barquinho de brinquedo, de tão longe que estava. Logo ele desapareceu inteiramente na escuridão, e então Dorothy deu um suspiro de pena por se ver separada do tio Henry e começou a imaginar o que aconteceria em seguida.

			Agora ela estava balançando no meio do oceano, conseguindo manter­-se à tona unicamente por um miserável galinheiro de madeira, que tinha uma prancha como fundo e laterais de ripas por onde a água constantemente entrava e a deixava molhada até os ossos! E viu que não tinha nada para comer quando ficasse com fome – o que ocorreria logo –, nem para beber, nem roupas secas para vestir.

			– Bem, veja só! – exclamou ela, com uma risada. – Você está em um belo aperto, Dorothy, devo lhe dizer! E não tenho a mínima ideia de como você vai conseguir sair dele!

			E, para aumentar as suas preocupações, começava a anoitecer, e as nuvens cinzentas sobre sua cabeça estavam ficando negras. Mas o vento, como se estivesse satisfeito com suas travessuras, tinha parado de soprar para o lado do oceano e soprava agora para alguma outra parte do mundo; de modo que as ondas, tendo parado com o antigo jogo, mostravam­-se mais calmas e comportadas.

			Acho que foi sorte de Dorothy que a tempestade tivesse terminado; do contrário, por mais corajosa que fosse, receio que ela pudesse ter morrido. Muitas crianças, em seu lugar, teriam chorado e se deixado levar pelo desespero; mas como Dorothy já tinha vivido muitas aventuras e se safado bem de todas, dessa vez nem passou por sua cabeça sentir medo. Ela estava molhada e desconfortável, é verdade; porém, depois daquele único suspiro que deu, conseguiu recuperar sua alegria habitual e decidiu esperar pacientemente pelo que o destino lhe reservava.

			Aos poucos as nuvens negras foram embora e um céu azul apareceu, com uma doce lua prateada brilhando no centro e estrelinhas piscando alegremente para Dorothy quando ela olhava para elas. O galinheiro não jogava mais de um lado para o outro, mas flutuava suavemente sobre as ondas – apenas balançando quase como um berço –, de modo que o chão em que Dorothy pisava não ficava mais tomado pela água. Vendo isso, e estando completamente exausta de toda a excitação das últimas horas, a menina percebeu que dormir restauraria todas as suas forças e seria a melhor maneira de passar o tempo. O chão estava úmido e ela estava molhada, mas felizmente o tempo estava bom e ela não sentia frio.

			Então ela sentou­-se em um canto do galinheiro, apoiou as costas nas ripas, saudou amigavelmente as estrelas antes de fechar os olhos e pegar no sono em menos de um minuto.
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			A galinha amarela

			Um barulho estranho despertou Dorothy, que abriu os olhos e descobriu que o dia já amanhecera e o sol brilhava no céu claro. Primeiro tinha sonhado que estava de novo no Kansas, brincando no velho curral rodeada de novilhos, porcos e galinhas, e enquanto esfregava os olhos para espantar o sono, realmente imaginou que estivesse lá.

			– Có­-có­-có­-cuó! Có­-có­-có­-cuó!

			Ah, estava ouvindo novamente o estranho barulho que a tinha acordado. Seguramente era uma galinha cacarejando! Mas o que seu olhos bem abertos viram primeiro, através das ripas do galinheiro, foram as ondas azuis do oceano, agora calmo e plácido, e seus pensamentos voaram para a noite anterior, tão cheia de perigo e desconforto. Começou a se lembrar também que era uma órfã da tempestade, à deriva em um mar desconhecido e traiçoeiro.

			– Có­-có­-có­-cuó! Có­-có­-có­-cuó!

			– O que é isso? – gritou Dorothy, pondo­-se de pé.

			– Ora, simplesmente botei um ovo, isso é tudo – replicou uma voz aguda e nítida. E olhando em volta de si, a garota descobriu uma galinha amarela agachada em um canto do galinheiro.

			– Vejam só! – exclamou ela, surpresa. – Quer dizer que VOCÊ também estava aqui a noite toda?

			– Claro – respondeu a galinha, batendo as asas e bocejando. –  Quando o galinheiro foi varrido do navio pelo vento, logo me agarrei a este canto, com os pés e o bico, porque senti que se caísse na água certamente me afogaria. Na verdade, estive perto de me afogar, com toda a água que desabou sobre mim. Nunca fiquei tão ensopada na minha vida!

			– Sim – concordou Dorothy –, foi um belo aguaceiro desta vez, eu sei. Mas está se sentindo bem agora? 

			– Não muito. O sol ajudou a secar minhas penas, assim como a seu vestido, e me senti melhor assim que botei meu ovo da manhã. Mas o que eu gostaria de saber é o que vai acontecer com a gente, flutuando neste grande lago?

			– Eu também gostaria de saber – disse Dorothy. – Mas me diga uma coisa: como é que você é capaz de falar? Eu pensava que as galinhas só pudessem piar e cacarejar.

			– Bem, quanto a isso – respondeu a galinha amarela pensativamente –, a vida inteira eu piei e cacarejei, e nunca falei uma palavra antes desta manhã, pelo que me lembro. Mas quando você me fez essa pergunta, um minuto atrás, pareceu­-me a coisa mais natural do mundo eu responder. Então falei, e parece que continuo falando, assim como você e outros seres humanos. Estranho, não?

			– Muito – replicou Dorothy. – Se nós estivéssemos na Terra de Oz, eu não acharia isso tão estranho, porque muitos animais podem falar nesse reino encantado. Mas aqui no oceano estamos muito longe de Oz.

			– Como está minha gramática? – perguntou a galinha amarela, ansiosamente. – Falo corretamente, na sua opinião?

			– Sim – disse Dorothy –, fala muito bem para uma iniciante.

			– Fico feliz em saber – continuou a galinha amarela, em tom confidencial; – porque, se alguém se dispõe a falar, é melhor que fale corretamente. O galo vermelho sempre diz que meu piado e meu cacarejo são perfeitos; e agora é bom saber que estou falando apropriadamente.

			– Estou começando a ficar com fome – comentou Dorothy. – É hora do café da manhã; mas não temos café da manhã.

			– Pode comer meu ovo – disse a galinha amarela. – Não faço questão dele, você sabe.

			– Você não quer chocar o ovo? – perguntou a menina, surpresa.

			– Na verdade, não; nunca me preocupo em chocar os ovos, a não ser que eu tenha um ninho bom e confortável, em um lugar calmo, e uma dúzia de frade, como se diz, de ovos me esperando. Isso significa treze ovos, o número da sorte para as galinhas. Então, você pode comer esse ovo sem problemas.

			– Ah, certamente eu NÃO poderia comê­-lo, a não ser que fosse cozido – exclamou Dorothy. – Mas, assim mesmo, muito obrigada por sua gentileza.

			– Não há de quê, querida – respondeu a galinha calmamente, e começou a alisar as penas.

			Por um momento, Dorothy continuou olhando longe, para o grande oceano. Ainda estava pensando no ovo; então, acabou perguntando:

			– Por que você bota ovos, se não pretende chocá­-los?

			– É um hábito que tenho – replicou a galinha amarela. – Para mim sempre foi um orgulho botar um ovo fresco toda manhã, a não ser quando estou trocando as penas. Nunca posso dar meu cacarejo matinal até ter botado direitinho meu ovo da manhã, e sem a possibilidade de cacarejar eu não poderia ser feliz.

			– É estranho – disse a menina, pensativamente –, mas como não sou galinha, não se pode esperar que compreenda isso.

			– Claro que não, querida.

			Então Dorothy se calou novamente. A galinha amarela era uma companhia, e um consolo também; pois, apesar de tudo, ela sentia uma solidão horrível naquele oceano.

			Pouco depois a galinha voou e se empoleirou na ripa mais alta do galinheiro, que ficava pouco acima da cabeça de Dorothy quando se sentava ali, o que fizera até poucos momentos atrás.

			– Olhe, não estamos longe da terra! – exclamou a galinha.

			– Onde? Onde ela está? – gritou Dorothy, pulando com grande entusiasmo.

			– Um pouco mais para lá – respondeu a galinha, acenando com a cabeça em uma certa direção. – Parece que estamos flutuando para lá, e antes do meio­-dia devemos nos encontrar de novo em terra firme.

			– Espero que sim! – disse Dorothy, com um pequeno suspiro, pois seus pés e suas pernas vez por outra ainda eram molhados pela água do mar que penetrava através das ripas.

			– Também espero – respondeu sua companheira. – Não há nada no mundo mais lamentável do que uma galinha molhada.

			A terra, que parecia estar ficando muito próxima, uma vez que se tornava mais nítida a cada minuto, era muito bonita aos olhos da menina no galinheiro flutuante. À beira­-mar havia uma larga praia de areia branca com pedrinhas, e mais para trás vários montes de pedras, ao passo que além delas via­-se uma faixa de árvores verdes que delimitavam o início de uma floresta. Porém, não se via casa alguma, nem sinal de pessoas que pudessem habitar aquela terra.

			– Espero que a gente encontre alguma coisa para comer – disse Dorothy, olhando ansiosamente a bonita praia para onde elas se dirigiam. – Já passou faz tempo a hora do café da manhã.

			– Também estou com um pouco de fome – declarou a galinha amarela.

			– Por que você não come o ovo? – perguntou a menina. – Você não precisa cozinhar o ovo, como eu.

			– Você acha que sou canibal? – gritou a galinha, indignada. – Não sei o que eu disse ou fiz que levou você a me insultar!

			– Peço­-lhe desculpas, estou certa de que a senhora… falando nisso, posso perguntar o seu nome, senhora? – perguntou a menina.

			– Meu nome é Bill – disse a galinha amarela, com certa aspereza.

			– Bill! Por quê? Isso é nome de menino.

			– Que diferença faz?

			– Você é uma galinha mulher, não?

			– Claro. Mas quando nasci ninguém sabia dizer se eu seria uma galinha ou um galo, então o garotinho da granja onde nasci me chamou de Bill, e me tornou seu animal de estimação, porque eu era a única galinha amarela de toda a ninhada. Quando cresci, e ele percebeu que eu não cacarejava nem brigava como os galos, nem pensou mais em trocar meu nome, e todo mundo na granja, incluindo o pessoal da casa, ficou me conhecendo como “Bill”. Assim, sempre me chamaram de Bill, e Bill passou a ser o meu nome.

			– Mas isso é errado, você sabe – declarou Dorothy, séria. – E, se não se importa, vou chamar você de “Billina”. Colocando esse “ina” no final, fica um nome de menina, não acha?

			– Ah, não me importo, na verdade – retrucou a galinha amarela. – De qualquer modo, não importa como você me chame, porque pelo que sei esse nome se refere a MIM.

			– Muito bem, Billina. MEU nome é Dorothy Gale… apenas Dorothy para meus amigos, e senhorita Gale para os estranhos. Você pode me chamar de Dorothy, se quiser. Estamos chegando bem perto da praia. Você acha que a água é muito funda aí para eu ir nadando até lá?

			– Espere mais um pouco. O sol está quente e agradável, e não estamos com pressa.

			– Mas meus pés estão molhados e empapados – disse a menina. – Meu vestido já está seco, mas só me sentirei confortável quando estiver com os pés secos.

			Contudo, ela esperou, como a galinha tinha aconselhado, e logo depois o grande galinheiro roçou suavemente a areia da praia e a perigosa viagem terminou.

			Não demorou muito para as náufragas alcançarem a praia, pode ter certeza. A galinha amarela voejou até a areia de uma vez, mas Dorothy teve que escalar por cima das ripas. Ainda assim, para uma garota do campo, não foi uma tarefa muito difícil, e logo que se encontrou segura na praia, Dorothy tirou as meias e os sapatos molhados e colocou­-os ao sol para secar.

			Então ela se sentou para observar Billina, que estava ciscando por ali, com seu bico afiado, na areia e nas pedrinhas, que ela arranhava e remexia com suas fortes garras.

			– O que você está fazendo? – perguntou Dorothy.

			– Procurando o café da manhã, claro – murmurou a galinha, sem parar de bicar.

			– E o que você encontrou? – perguntou a menina, curiosa.

			– Ah, algumas formigas vermelhas e gordas, e alguns insetos da areia, e de vez em quando uns caranguejinhos. São muito gostosos, pode crer.

			– Que horror! – exclamou Dorothy, chocada.

			– O que é um horror? – perguntou a galinha, levantando a cabeça e olhando fixo, com seu olho brilhante, para a companheira.

			– Ora, comer coisas vivas, bichos horríveis e formigas rastejantes. Você devia se ENVERGONHAR disso!

			– Deus do céu! – respondeu a galinha, perplexa. – Como você é esquisita, Dorothy! Coisas vivas são muito mais frescas e saudáveis do que coisas mortas, e vocês, humanos, comem todo tipo de criaturas mortas.

			– Nós não! – disse Dorothy.

			– Comem, sim – respondeu Billina. – Vocês comem cordeiros, ovelhas, vacas, porcos e até mesmo galinhas.

			– Mas nós os cozinhamos – disse Dorothy triunfante.

			– Que diferença faz?

			– Muita – disse a menina, em um tom grave. – Não sei dizer exatamente a diferença, mas existe. E, de qualquer modo, nunca comi coisas como INSETOS.

			– Mas vocês comem as galinhas que comem os insetos – replicou a galinha amarela, com um estranho cacarejo. – Portanto, vocês são tão maus quanto nós, galinhas.

			Isso deixou Dorothy pensativa. O que Billina dizia era verdade, e quase fez a menina perder o apetite para o café da manhã. A galinha amarela continuou ocupada bicando a areia e parecia bastante contente com seu cardápio.

			Finalmente, perto da beira da água, Billina cravou seu bico bem fundo na areia e logo o retirou, balançando o corpo.

			– Ai! – gritou. – Bati em algum metal desta vez e quase quebrei o bico.

			– Provavelmente era uma pedra – disse Dorothy distraída.

			– Bobagem. Sei distinguir pedra de metal – disse a galinha. – É uma sensação diferente.

			– Mas não é possível haver metal nesta praia deserta e selvagem – insistiu a menina. – Em que lugar foi? Vou cavar e provar para você que estou certa.

			Billina mostrou­-lhe o lugar onde tinha “batido com o bico”, como explicou, e Dorothy cavou a areia até encontrar uma coisa dura. Então, enfiando a mão, puxou a coisa para fora e descobriu que era uma grande chave de ouro – bastante velha, mas ainda brilhante e com sua forma intacta.

			– O que foi que eu lhe disse? – gritou a galinha, com um cacarejo de triunfo. – Consigo distinguir um metal quando esbarro nele, ou será que isso é uma pedra?

			– É metal, claro – respondeu a garota, examinando pensativamente a curiosa peça que tinha encontrado. – Acho que é ouro puro, e deve ter ficado escondida na areia por um bom tempo. Como você imagina que ela veio parar aqui, Billina? E o que você imagina que esta misteriosa chave abre?

			– Não sei dizer – replicou a galinha. – Você deve conhecer mais sobre fechaduras e chaves do que eu.

			Dorothy deu uma olhada em volta. Não havia sinal de nenhuma casa naquela parte da terra, e ela raciocinou que toda chave devia abrir uma fechadura, e toda fechadura devia ter um propósito. Talvez a chave tivesse sido perdida por alguém que vivesse longe dali, mas estivesse passeando por aquela praia.

			Refletindo sobre essas coisas, a menina colocou a chave no bolso do vestido e então, calmamente, calçou as meias e os sapatos, que o sol já havia secado.

			– Sabe, Billina – disse ela –, acho que vou dar uma olhada por aí para ver se encontro alguma coisa para o café da manhã.
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